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Questões Específicas 
 
Texto para a questão1.  
 
Sentimento do mundo 
 
Tenho apenas duas mãos 
e o sentimento do mundo, 
mas estou cheio de escravos, 
minhas lembranças escorrem 
e o corpo transige 
na confluência do amor. 
 
Quando me levantar, o céu 
estará morto e saqueado, 
eu mesmo estarei morto, 
morto meu desejo, morto 
o pântano sem acordes. 
 
Os camaradas não disseram 
que havia uma guerra 
e era necessário 
trazer fogo e alimento. 
Sinto-me disperso, 
anterior a fronteiras, 
humildemente vos peço 
que me perdoeis. 
 
Quando os corpos passarem, 
eu ficarei sozinho 
desfiando a recordação 
do sineiro, da viúva e do microscopista 
que habitavam a barraca 
e não foram encontrados 
ao amanhecer 
 
esse amanhecer 
mais noite que a noite. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
1. (FUVEST) No poema “Sentimento do mundo”, que abre o livro homônimo de Carlos Drummond 
de Andrade, dizem os versos iniciais: 
 

Tenho apenas duas mãos 
e o sentimento do mundo, 
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Considerando esses versos no contexto da obra a que pertencem, responda ao que se pede. 
a) Que desejo do poeta fica pressuposto no verso “Tenho apenas duas mãos”? 
b) No poema de abertura do primeiro livro de Carlos Drummond de Andrade – Alguma poesia 
(1930) – apareciam os conhecidos versos 
 

Mundo mundo vasto mundo 
mais vasto é meu coração. 

 
Quando, anos depois, o poeta afirma ter “o sentimento do mundo”, ele ratifica ou altera o ponto de 
vista que expressara nos citados versos de seu livro de estreia? Explique sucintamente. 
 
 
Texto para a questão 2.  
 

Operário no mar 
 
Na rua passa um operário. Como vai firme! Não tem blusa. No conto, no drama, no discurso 
político, a dor do operário está na sua blusa azul, de pano grosso, nas mãos grossas, nos pés 
enormes, nos desconfortos enormes. Esse é um homem comum, apenas mais escuro que os 
outros, e com uma significação estranha no corpo, que carrega desígnios e segredos. Para onde 
vai ele, pisando assim tão firme? Não sei. A fábrica ficou lá atrás. Adiante é só o campo, com 
algumas árvores, o grande anúncio de gasolina americana e os fios, os fios, os fios. O operário 
não lhe sobra tempo de perceber que eles levam e trazem mensagens, que contam da Rússia, do 
Araguaia, dos Estados Unidos. (…) Para onde vai o operário? Teria vergonha de chamá-lo meu 
irmão. Ele sabe que não é, nunca foi meu irmão, que não nos entenderemos nunca. E me 
despreza... Ou talvez seja eu próprio que me despreze a seus olhos (…). 

(Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, 
p. 23.) 

 
a) No trecho citado, o eu lírico se pergunta sobre o destino do operário: “Para onde vai ele, 
pisando assim tão firme?” Tendo em mente a crítica político-social que estrutura o conjunto do 
livro, explique a razão da dúvida do eu lírico. 
b) No fragmento do poema “Operário no mar”, o eu lírico manifesta os sentimentos de vergonha e 
de desprezo na sua relação com o operário. Qual é a posição do eu lírico no que diz respeito ao 
papel do artista como agente de transformação da realidade social? 
 
 
Texto para as questões 3 e 4.  
 
ela surgiu não sei de onde 
  quando abri o Dicionário de Filosofia 
  de José Ferrater Mora 
  (no verbete Descartes, René) mi- 
núscula 
  com suas muitas perninhas 
  quase invisíveis 
 cruzou a página 1305 como se flutuasse 
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  (uma esfera de ar 
  viva) 
e foi postar-se no alto 
no limite entre o texto e a margem branca 
enquanto eu 
  fascinado 
   indagava: 
como pode residir 
  insuspeitado 
nestas encardidas páginas 
– em minha casa, afinal de contas – 
um tal ser 
  mínimo mas vivo 
  consciente de si 
  (e como eu 
   parte do século XXI) 
e que agora parece observar-me 
  tão espantado quanto estou 
  com este nosso inesperado encontro? 

FERREIRA GULLAR 
Em alguma parte alguma. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013. 

 
3. (UERJ) Um tema característico da renovação poética modernista é a valorização do cotidiano, 
como se observa em Uma aranha. No poema, essa valorização se expressa por meio da seleção 
vocabular e da referência às dúvidas existenciais. Observe os fragmentos: 
 
I. ela surgiu não sei de onde 
  quando abri o Dicionário de Filosofia 
  de José Ferrater Mora 
  (no verbete Descartes, René) mi- 
núscula 
 
II. como pode residir 
  insuspeitado 
nestas encardidas páginas 
– em minha casa, afinal de contas – 
um tal ser 
 
Identifique duas palavras ou expressões que comprovam a valorização do cotidiano. Indique, 
também, o fragmento em que se evidencia a referência a dúvidas existenciais a partir de 
elementos do cotidiano e transcreva desse fragmento a palavra que revela a surpresa do poeta. 
 
 
4. (UERJ) Quatro trechos do poema estão delimitados graficamente por parênteses ou 
travessões. Dois deles empregam linguagem com características especiais: uma técnica e outra 
poética. Identifique esses dois trechos e cite a linguagem característica observada em cada um. 
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Texto para as questões 5, 6 e 7.  
 

O suor e a lágrima 
   
 Fazia calor no Rio, quarenta graus e qualquer coisa, quase quarenta e um. No dia 
seguinte, os jornais diriam que fora o dia mais quente deste verão que inaugura o século e o 
milênio. Cheguei ao Santos Dumont, o voo estava atrasado, decidi engraxar os sapatos. Pelo 
menos aqui no Rio são raros esses engraxates, só existem nos aeroportos e em poucos lugares 
avulsos. 
 Sentei-me naquela espécie de cadeira canônica, de coro de abadia pobre, que também 
pode parecer o trono de um rei desolado de um reino desolante. 
  O engraxate era gordo e estava com calor — o que me pareceu óbvio. Elogiou meu 
sapato, cromo italiano, fabricante ilustre, os Rossetti. Uso-o pouco, em parte para poupá-lo, em 
parte porque quando posso estou sempre de tênis. 
  Ofereceu-me o jornal que eu já havia lido e começou seu ofício. Meio careca, o suor 
encharcou-lhe a testa e a calva. Pegou aquele paninho que dá brilho final nos sapatos e com ele 
enxugou o próprio suor, que era abundante. 
  Com o mesmo pano, executou com maestria aqueles movimentos rápidos em torno da 
biqueira, mas a todo o instante o usava para enxugar-se — caso contrário, o suor inundaria o meu 
cromo italiano. 
 E foi assim que a testa e a calva do valente filho do povo ficaram manchadas de graxa e o 
meu sapato adquiriu um brilho de espelho, à custa do suor alheio. Nunca tive sapatos tão 
brilhantes, tão dignamente suados. 
  Na hora de pagar, alegando não ter nota menor, deixei-lhe um troco generoso. Ele me 
olhou espantado, retribuiu a gorjeta me desejando em dobro tudo o que eu viesse a precisar no 
resto dos meus dias. 

  Saí daquela cadeira com um baita sentimento de culpa. Que diabo, meus sapatos não 
estavam tão sujos assim, por 45 míseros tostões fizera um filho do povo suar para ganhar seu 

pão. Olhei meus sapatos e tive vergonha daquele brilho humano salgado como lágrimas. 
CONY, Carlos Heitor. In: Eu aos pedaços: 

memórias. São Paulo: Leya, 2010. p. 114-115. 
 
5. (UECE) O enunciador do texto parte de um acontecimento prosaico, comum, ordinário, que o 
faz refletir. Assinale a opção que expressa o acontecimento que o leva a essa reflexão. 

a) O forte calor que fazia no Rio de Janeiro levava as pessoas a suar. 
b) O atraso da aeronave onde o enunciador viajaria. 
c) O suor do gordo engraxate do aeroporto Santos Dumont, misturando-se à graxa. 
d) O uso, pelo enunciador, de um sapato caro, que foi reconhecido como tal pelo engraxate. 

 
 
6. (UECE) No título do texto, os termos — suor e lágrima — extrapolam o sentido literal e podem 
ser interpretados, respectivamente, como 

a) o fluido destilado pelos poros da pele; a secreção produzida pelas glândulas lacrimais. 
b) a exploração do outro; a culpa, o remorso. 
c) a tristeza; o trabalho duro. 
d) o trabalho forçado; o desejo de vingança. 
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7. (UECE) Atente ao que se diz do enunciado seguinte: “Olhei meus sapatos e tive vergonha 
daquele brilho humano salgado como lágrimas” (linhas 46-48). 
 
I. A vergonha que o cronista tem, na verdade, não é propriamente do brilho do sapato, mas do 
esforço humano despendido para produzi-lo. 
II. O brilho, que exigiu esforço humano, foi conseguido à custa do pranto do trabalhador. 
III. O suor que o engraxate deixou cair sobre o sapato sugere o esforço despendido pelo 
trabalhador explorado. 
 
Está correto o que se diz somente em 

a) II e III. 
b) I. 
c) I e III. 
d) II. 

 
 
8. (UEMG)  
 
ESCRAVIDÃO POÉTICA 
Escravidão. 
Escrevidão. 
Poesia: 
 – alforria? 
Ou consentida 
servidão? 

(Affonso Romano de Sant’anna. Sísifo desce a montanha) 
 
O poema explora os seguintes recursos literários: 

a) metalinguagem, polissíndeto, metáfora e paradoxo. 
b) metalinguagem, trocadilho, metáfora e paradoxo. 
c) ironia, trocadilho, comparação e metonímia. 
d) ironia, polissíndeto, comparação e metonímia. 

 
 
Texto para as questões 9 e 10.  
 
O emplasto1 
 
 Com efeito, um dia de manhã, estando a passear na chácara, pendurou-se-me uma ideia 
no trapézio que eu tinha no cérebro. Uma vez pendurada, entrou a bracejar, a pernear, a fazer as 
mais arrojadas cabriolas2 de volatim3, que é possível crer. Eu deixei-me estar a contemplá-la. 
Súbito, deu um grande salto, estendeu os braços e as pernas, até tomar a forma de um X: decifra-
me ou devoro-te. 
 Essa ideia era nada menos que a invenção de um medicamento sublime, um emplasto 
antihipocondríaco, destinado a aliviar a nossa melancólica humanidade. Na petição4 de privilégio 
que então redigi, chamei a atenção do governo para esse resultado, verdadeiramente cristão. 
Todavia, não neguei aos amigos as vantagens pecuniárias5 que deviam resultar da distribuição de 
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um produto de tamanhos e tão profundos efeitos. Agora, porém, que estou cá do outro lado da 
vida, posso confessar tudo: o que me influiu principalmente foi o gosto de ver impressas nos 
jornais, mostradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, estas três palavras: 
Emplasto Brás Cubas. Para que negá-lo? Eu tinha a paixão do arruído6, do cartaz, do foguete de 
lágrimas. Talvez os modestos me arguam esse defeito; fio, porém, que esse talento me hão de 
reconhecer os hábeis. Assim, a minha ideia trazia duas faces, como as medalhas, uma virada 
para o público, outra para mim. De um lado, filantropia7e lucro; de outro lado, sede de nomeada. 
Digamos: — amor da glória. 
 Um tio meu, cônego de prebenda8 inteira, costumava dizer que o amor da glória temporal 
era a perdição das almas, que só devem cobiçar a glória eterna. Ao que retorquia9 outro tio, oficial 
de um dos antigos terços10 de infantaria, que o amor da glória era a coisa mais verdadeiramente 
humana que há no homem, e, conseguintemente, a sua mais genuína feição. 
 Decida o leitor entre o militar e o cônego; eu volto ao emplasto. 

Machado de Assis 
Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Garnier, 1988. 

 
1 emplasto − medicamento 
2 cabriolas − cambalhotas 
3 volatim − acrobata 
4 petição − documento formal de solicitação 
5 pecuniárias − relativo a dinheiro 
6 arruído − ruído, barulho 
7 filantropia − prática da caridade 
8 prebenda − ocupação rendosa de pouco trabalho 
9 retorquia − respondia 
10 terço − tropa militar 
 
9. (UERJ) No primeiro parágrafo, o personagem Brás Cubas se refere à ideia de emplasto, não 
como uma abstração, mas como algo concretizado, personalizado. Cite quatro palavras ou 
expressões que evidenciam a concretização da ideia do personagem. 
 
10. (UERJ) Apesar do que escreveu na petição ao governo, o narrador-personagem confessa aos 
amigos e aos leitores duas motivações que o teriam levado a criar o emplasto Brás Cubas. 
Indique essas duas motivações confessadas pelo narrador. Em seguida, explique a oposição 
construída pelo narrador entre essas motivações confessadas e aquela apresentada na petição 
enviada ao governo. 
 

 
 


